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ATA DA 4ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMPHAC - CONSELHO MUNICIPAL DO 1 

PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E CULTURAL DE 2 

UBERLÂNDIA, realizada aos sete dias do mês de abril do ano de dois mil e dez, às dezessete horas 3 

e trinta minutos, na Sala de Reuniões da Casa de Cultura, sob a presidência de Valéria Maria 4 

Queiroz Cavalcante Lopes. Para constar, informamos que das vinte e duas Instituições que 5 

compõem o Conselho, duas delas ainda não enviaram o nome dos seus representantes para 6 

serem publicados no Decreto de Nomeação. Portanto, na data desta reunião, o quorum será de 7 

(11) onze pessoas. Estiveram presentes à reunião os conselheiros que assinam a seguir: 8 

Virgínia Lúcia Dutra ______________________________________________________________ 9 

Alessandra Silva Rodrigues_________________________________________________________ 10 

Sérgio Luiz Miranda ______________________________________________________________ 11 

Olga Helena da Costa _____________________________________________________________ 12 

Maria Carolina Boaventura ________________________________________________________ 13 

Paulo Henrique Carrara Arantes____________________________________________________ 14 

Maria Rosalina S. P. Miguel ________________________________________________________ 15 

Marlene A. Fernandes Spini ________________________________________________________  16 

Luiz Eduardo C. Peppe ____________________________________________________________ 17 

Antônio Ricardo Souza ____________________________________________________________ 18 

Marília Maria Brasileiro Teixeira do Vale_____________________________________________ 19 

Valeria Maria Queiroz Cavalcante Lopes _____________________________________________ 20 

A reunião teve como pontos de pauta: 1- Informes; 2- Leitura e aprovação de atas; 3-Apreciação do 21 

Parecer do COMPHAC sobre o tombamento do prédio Círculo Operário; 4- Deliberação sobre o 22 

pedido de destombamento do Espólio Domingas Gazelli Camin - Miraporanga. A Presidenta iniciou 23 

a reunião convidando os conselheiros a visitarem a Igreja de Miraporanga, no dia 08/04/2010,  com 24 

saída às 08 horas, da Casa da Cultura. Paulo Carrara comentou sobre a alteração da fachada do 25 

prédio da Autobrás que fica na Av. Floriano Peixoto, esquina com a Av. Tenente Virmondes e que 26 

chegou a fazer alguns registros fotográficos, pois passava pelo local no momento em que acontecia a 27 

descaracterização do prédio. Marília Brasileiro convidou-nos a participar do 1º Seminário Regional 28 

de Minas Gerais do DOCOMOMO que é uma instituição não governamental voltada para o estudo e 29 

conservação da Arquitetura Moderna, nos dias 21, 22 e 23 de abril, no Campus Santa Mônica da 30 
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Universidade Federal de Uberlândia. Paulo Carrara convidou a todos a participarem do lançamento 31 

do livro FOCO NA LUZ do fotógrafo Jorge H. Paul, no dia 09 de abril às 20 horas na Galeria de 32 

Arte do Mercado Municipal. Em seguida, a presidenta leu a Ata da 2ª Reunião Ordinária, do dia 10 33 

de março. Novamente a conselheira Marília Brasileiro questionou a fala do Sr. Moisés Mendonça 34 

Filho, irmão do proprietário do Conjunto Arquitetônico Domingas Gazelli Camin, Sr. Arcédio 35 

Mendonça Filho. Segundo ela, o Sr. Moisés não teria pedido OFICIALMENTE o destombamento 36 

do imóvel, mas apenas solicitado que o COMPHAC averiguasse a possibilidade de ocorrer o 37 

destombamento. Abriu-se a discussão e foi decidido que o Conselho enviasse um Ofício ao 38 

proprietário do Espólio em Miraporanga, para que ele oficializasse o pedido de destombamento, 39 

caso seja de sua vontade. Leu-se a Ata da 3ª Reunião, os conselheiros teceram alguns comentários e 40 

solicitaram correções na redação. Na seqüência, Maria Rosalina leu o Parecer que ela redigiu sobre 41 

o tombamento da Casa do Operário, colocando-se favoravelmente ao tombamento. Marília 42 

Brasileiro discordou da forma como foi realizado o Parecer, pois ela entende que o Parecer do 43 

Conselho deve exprimir a avaliação pessoal de quem o redige, em seguida o Conselho avalia e 44 

redige um coletivamente. Surgiram dúvidas quanto às normas de como deve ser feito um Parecer, 45 

por isso fizemos uma rápida consulta à legislação. Ficou estabelecido que Maria Rosalina deverá 46 

especificar mais detalhes sobre o perímetro, localização, as condições do tombamento e sugestões 47 

que os conselheiros lhe deram. Para tanto, Maria Rosalina trará o Parecer corrigido para 48 

apresentação na próxima reunião. As Atas da 2ª e 3ª reuniões Ordinárias serão corrigidas para 49 

assinatura na próxima reunião. Passou-se então para o Dossiê da Caixa d’Água que será arquivado, 50 

pois a Prefeitura já determinou que não fará o tombamento do imóvel. Em seguida, o Conselheiro 51 

Sérgio Luiz Miranda expôs sua opinião e visão sobre a função política do COMPHAC que deve se 52 

posicionar séria e publicamente já que representa a sociedade, por isso, deve ser transparente e 53 

esclarecer todos os pontos duvidosos sobre o processo de tombamento do Espólio de Miraporanga, 54 

desde o tombamento até o possível destombamento. Citou como exemplo o tombamento do 55 

Mercado Municipal e avaliou a importância do patrimônio bem como a função social daquele bem 56 

perante a comunidade local. A presidenta informou-nos que o pedido de  tombamento foi feito ao 57 

Conselho, no ano de 2000, a pedido da senhora Martha Pannunzio e que o processo não cumpriu os 58 

procedimentos legais, pois foi atropelado pela publicação da Lei nº. 7.655 em 25/10/2000, que 59 

realizou o tombamento. Antônio Ricardo Souza reafirmou a importância do Conselho e considera 60 
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que o mesmo tem desenvolvido um trabalho incontestável e, em caso de votação, é favorável ao 61 

destombamento do imóvel de Miraporanga. Nada mais havendo a considerar, eu, Virgínia Lúcia 62 

Dutra, assino a presente ata que, após lida e aprovada, será assinada também pelos demais 63 

participantes, conforme lista de presença. Uberlândia, 07 de abril de 2010. 64 


